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Como é do conhecimento de V.Sa., a ANPUH-SP esteve sempre atenta aos 
problemas enfrentados pelo Arquivo Público do Estado, cujo acervo documental é 
imprescindível para todos aqueles que desenvolvem pesquisas sobre São Paulo.  
 
Preocupados com as notícias veiculadas pela Internet no final de 2005, que 
anteviam o fechamento da instituição por falta de funcionários e apontavam como 
causa da crise a ausência de concursos públicos e a prática de contratação de 
pessoal técnico a título precário, solicitamos audiência com o secretário de Cultura, 
João Batista de Andrade, em ofício encaminhado no dia 23 de dezembro daquele 
ano. 
 
Em 10 de fevereiro de 2006, fomos recebidos pelo secretário adjunto, Fábio 
Magalhães, que nos informou sobre as providências que seriam tomadas para 
manter, ao longo do ano, o quadro de servidores e, conseqüentemente, evitar o 
fechamento do Arquivo. Em sua visão otimista, os contratos de “credenciados” 
seriam utilizados ainda por alguns meses, mediante autorização especial do 
Ministério Público, até que a Secretaria realizasse concurso, corrigindo a anomalia. 
A perspectiva por ele apontada era de que, em março ou abril de 2007, o Arquivo já 
disporia de corpo estável, como convém a organismo que exerce atividades típicas 
de Estado. 
 
A promessa não se cumpriu, levando-nos a solicitar audiência com o novo secretário 
de Cultura, João Sayad, reiterados, em ofício datado de 7 de fevereiro p.p. e 
assinado em conjunto com a Associação de Arquivistas de São Paulo, os termos da 
correspondência anterior. 
 
Acompanhado do chefe de gabinete Arnaldo Gobetti, o secretário João Sayad 
recebeu, em 7 de março, as representantes de ambas as entidades. Descartou, de 
pronto, a solução de um concurso para o Arquivo do Estado, como prometera seu 
antecessor. E informou ter colocado nas mãos do coordenador a ser empossado a 
incumbência de operacionalizar contrato de gestão, pelo qual o poder público 
transfere suas atribuições e competências para uma organização social (OS). 
 
Se não nos parece oportuno questionar, a propósito do Arquivo, o modelo neoliberal 
de redução do Estado ou a pretensão de substituí-lo pela sociedade civil (pelo 
mercado), num processo de “discricionariedade literalmente inconcebível, até 
mesmo escandalosa”, como afirmou o ilustre jurista Celso Antônio Bandeira de Melo 
(Curso de direito administrativo, 2007, p. 231) na contundente crítica que faz à 
privatização de funções estatais, gostaríamos ao menos de manifestar nossa 
discordância quanto à aplicação de tais preceitos a uma instituição que presta  
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serviços intransferíveis e essenciais. Foi esse, aliás, o entendimento que prevaleceu, 
no âmbito das decisões tomadas durante a gestão anterior, quando a Secretaria de 
Cultura delegou a administração de todos os seus equipamentos a organizações 
sociais (OS) e excluiu desse processo tanto o Arquivo do Estado quanto o 
Condephaat. 
 
A notícia de que foi porta-voz a conselheira Mariza Romero, qual seja, ter sido V.Sa. 
encarregado pelo secretário de estudar a viabilidade de transferir o Arquivo para a 
Casa Civil – medida por nós sugerida, aliás, nas duas audiências acima referidas –, 
é bastante auspiciosa, e faz supor correlato empenho para dotar a instituição de 
quadro técnico estável, mediante a realização de concursos públicos e ao largo de 
expedientes equívocos.  
 
Na expectativa de que a posição da ANPUH-SP, expressa neste ofício e endossada 
pela totalidade dos membros presentes à reunião realizada em 13 de abril p.p., seja 
levada em consideração por V.Sa. na difícil e nobre missão de que foi investido, 
subscrevemo-nos. 
 
Diretores: 
 
Marcia Barbosa Mansor D'Alessio (Presidente) 
Sylvia Bassetto (Vice-Presidente) 
Mariza Saenz Leme (Secretária Geral) 
Cristina Meneguello (Primeira Secretária) 
Helenice Ciampi Ribeiro Fester (Segunda Secretária) 
Ana Maria de Almeida Camargo (Primeira Tesoureira) 
 
 
Conselheiros: 
 
Alexandre Pianelli Godoy 
Carlos Alberto Sampaio Barbosa 
Eduardo Victorio Morettin 
Emery Marques Gusmão 
Holien Gonçalves Bezerra 
Iara Lis Franco Schiavinatto 
Ivone Cecília D'Avila Gallo 
Jaelson Bitran Trindade 
Maria Carolina Boverio Galzerani 
Maria de Lourdes Mônaco Janotti 
Mariza Romero 
Teresa Maria Malatian  
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